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INTRODUÇÃO 

A adaptação às secas no semiárido brasileiro levou à construção de milhares de reservatórios de 

diferentes portes para disponibilizar água à população (Pereira et al., 2025). Essa estratégia 

desempenha um papel crucial na convivência com as secas, garantindo segurança hídrica através de 

açudes estratégicos e reduzindo a dependência de distribuições emergenciais de água, como 

caminhões-pipa, através dos pequenos açudes não estratégicos (Ribeiro Neto et al., 2024). 

No entanto, a capacidade de armazenamento hídrico (de Araújo et al., 2023) e a qualidade da água 

(Silva et al., 2025) são comprometidas pelo assoreamento, um processo natural que pode ser agravado 

por ações antrópicas. Os impactos do assoreamento e do enriquecimento de nutrientes são 

particularmente relevantes durante secas hidrológicas. Nesse contexto, a reuso de sedimentos na 

agricultura para melhoramento do solo representa uma alternativa para promover o desassoreamento 

dos reservatórios e melhorar a qualidade da água (Silva et al., 2025). 

Secas são recorrentes no semiárido brasileiro, deixando os leitos dos reservatórios frequentemente 

expostos (Zhang et al., 2021). Estudos indicam que o sedimento depositado é rico em nutrientes (Braga 

et al., 2024), economicamente viável para remoção e aplicação como substituto a fertilizantes químicos 

(Braga et al., 2019; Braga et al., 2025) e contribui para a retenção hídrica no solo (Sena et al., 2024). 

Portanto, apesar dos severos impactos socioeconômicos provocados historicamente por secas, a exposição 

dos sedimentos durante esses eventos pode representar uma oportunidade para sua retirada e reuso, 

conforme a frequência e intensidade de esvaziamento dos reservatórios (Lima et al., 2025). 

Diante do impacto do assoreamento sobre a disponibilidade hídrica no semiárido brasileiro, e tendo 

em vista a ocorrência frequente de secas e a exposição do leito de reservatórios, este estudo tem como 

objetivo discutir a oportunização de secas para o desassoreamento. Essa oportunidade pode ser 

aproveitada para o reuso de sedimento, removendo os sedimentos que representam um resíduo no 

reservatório, e aproveitando-os como recurso no setor agrícola. 

 

METODOLOGIA 

Cerca de 95% do Estado do Ceará encontra-se em clima semiárido, com temperatura média anual em 

torno de 27°C, evapotranspiração potencial superior a 2.000 mm e precipitação média anual entre 600 e 

1.200 mm (Lima Junior, 2025), com aproximadamente 80% desse total concentrado entre janeiro e maio. 
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Para garantir a convivência com secas, inúmeros reservatórios foram construídos no Ceará, sendo 

143 deles monitorados pela Companhia de Gestão de Recursos Hídricos (COGERH), enquanto 

milhares de reservatórios de variados portes não integram essa rede de monitoramento. 

Neste estudo, avaliamos dois reservatórios localizados na região do Sertão Central (Figura 1), sendo 

um estratégico e monitorado (Cedro) e outro não monitorado (São Nicolau). A bacia do Banabuiú, 

área do estudo, é uma das regiões de menor pluviosidade do estado e apresenta reservatórios que 

secam com frequência (Lima et al., 2025; Zhang et al., 2021). 

 

Figura 1. Reservatórios Cedro e São Nicolau, na área de estudo 

 

O reservatório Cedro (126 hm³ de capacidade) é monitorado pela COGERH, e sua série de volumes 

estão disponíveis no Portal Hidrológico (http://www.hidro.ce.gov.br). O reservatório São Nicolau (~1 

hm³) não é monitorado, sendo utilizado pela população do Assentamento 25 de Maio, em Madalena. 

O balanço hídrico na escala dos reservatórios (2004-2023) foi calculado diariamente computando-se 

precipitação, evaporação e aporte hídrico (Lima et al., 2025). O aporte (vazão afluente) aos 

reservatórios foi calculado utilizando o método do Número da Curva (Curve Number - CN). Esse 

procedimento permitiu a reconstrução da variação de longo prazo dos níveis de água para percepção 

de oportunização da seca em períodos de recessão. 

 

RESULTADOS 

Os reservatórios Cedro e São Nicolau, apesar das diferentes capacidades de armazenamento, estão 

localizados na mesma área de reduzida pluviosidade no estado e normalmente apresentam baixos 

percentuais de armazenamento hídrico. Na Figura 2A, que apresenta a dinâmica de volume, é possível 

observar que, ao longo da série histórica analisada, o açude Cedro (126 hm³) apresenta anos de seca 

recorrente e não consegue recuperar as áreas inundadas. Já o reservatório São Nicolau (~1 hm³) 

apresenta alta variação anual de volume (Figura 2B), com intensa redução de volume nos dias finais 

e iniciais do ano, além de anos específicos de reduzido volume em que o reservatório não conseguiu 

recuperar seu aporte (2012, 2015-2016). 

http://www.hidro.ce.gov.br/
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Figura 2. Dinâmica de exposição dos leitos dos reservatórios Cedro (A) e São Nicolau (B) 

Os resultados ilustrados na Figura 2 demonstram que o processo de esvaziamento de grandes 

reservatórios, como o Cedro, se dá de forma lenta, interanual, e que a ocorrência de secas como a de 

2012-2018 promove a exposição de sedimentos, com possibilidade de sua remoção por escavação. 

Em reservatórios menores como o São Nicolau, a dinâmica hidrológica é mais intensa, gerando 

enchimento e esvaziamento do reservatório anualmente. Nesses casos, a prática de reuso de sedimento 

se torna mais viável devido a: i) maior previsibilidade de quando o sedimento estará exposto, tendo 

em vista o esvaziamento do reservatório mesmo em anos com precipitação em torno da média; ii) 

maior frequência de esvaziamento, garantindo uma rotina de aproveitamento dos sedimentos em anos 

com precipitação menor ou próxima da média. 

 

CONCLUSÕES 

A dinâmica de enchimento e esvaziamento de reservatórios no semiárido brasileiro promove a 

exposição dos sedimentos depositados no leito, permitindo sua retirada por escavação. Em pequenos 

reservatórios não estratégicos, essa variação se dá anualmente, enquanto em grandes reservatórios 

estratégicos, a dinâmica é mais lenta e o esvaziamento ocorre principalmente durante secas 

hidrológicas. Este estudo mostra que, apesar de representar uma das principais ameaças naturais aos 

seres humanos, as secas podem ser oportunizadas para a prática de reuso de sedimento, promovendo 

o desassoreamento e transformando um resíduo em recurso para o setor agrícola. 
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